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Vaivéns

Vota-se o projecto. a maioria supplanta

Muitas certamente,

Diogo Bernardes

tica e a investigação aprecia quilate por qui- 1 «Historia doí Quinhentistas», pag. 244.
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vem a rhetorica, veem os elogios a uns, 
veem as aggressões a outros, salta-se dos sim? Não parem, não descancem;

imaginar se possa!
Isto leva muito tempo; e os governos gos-

A FOLHA DE VILM /ERDE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR i^.TE 

que tenham terminado sacreditar cada vez mais a nossa imprensa

Mas o incidente foi mal escolhido, não apreciando Bernardes, e.os 
u csiaa ai l umoiiiuas. vum u ui çamcmu, lOZ impressão HO publico, O gOVêrUO CODti-linoianuo, ov u>,«u<u « ------ --------
veem as eleições, se as houver, voem osnúa; já se vê que por esse meio não ha der- listas, de que é auctor o distincto professor

vestigações muito repetidas, mas que até do primeiro incidente que se lhe depára na íeira, de Caminha, e de Camões, para mos-jtarde ém confronto, d’estas 
agora tínhamos guardado só para nós. marcha da administração. Vae soffregamen-t

Abrem-se as camaras; a opposição atira-to dizer todas as inconveniências que lhelidade litteraria. 
se de chofre em cima do primeiro projecto lembram, formular todas as accusações ain- 
que o governo apresenta; ás vezes nem es-da as mais violentas que lhe occorrem. i_____________
pera por isso; às vezes nem espera que se Principia a misturar vexames, a fazer allu-Seria infructuosa pela escassez das nossas 
1.................................■ 1--------- ...................................................... ----------- X .* r„.
ê caso para havel-a, ou que estejam eleitas evitáveis, e que não servem senão para de-|to 
as commissões, ou que tenham terminado sacreditar cada vez mais a nossa imprensa i__
as sessões preparatórias. Quasi sempre a a nossa política, 
resposta ao discurso do throno é a victima 
d’estas arremetlidas. Vem o orçamento.

despachos ou as nomeações feitas pelo poder rubal-o;—acabou-sò tudo, a imprensa ador-Theophilo Braga. N’esta obra, em que a cri- 
executivo, vem o ultramar, vem a reacção, mece. C ’ T— ~-

. pagos nntes da publicaçíto do primeiro annuncio. 
BRAGA, Campo de SanfAnna, Em VILLA VERDE ó

3. ° Sobre lançamento de impostos e sobre orçamentos distri­
ctaes;

4. ° Sobre creação de estabelecimentos e institutos de utilidade 
para o districto, sua dotação e extincção;

5. - Sobre creação de empregos, sua dotação e extincção;
6. ° Sobre demissão de empregados, e suspensão por tempo ex­

cedente a sessenta dias no mesmo anno;
7. ° Sobre aposentações, e deducções a ellas destinadas nos ven­

cimentos dos respeciivos empregados:
8. ° Sobre contractos para a execução de obras, serviços e for­

necimentos de interesse do districto, quando devam ter effeito por 
mais de um anno:

9. ° Sobre arrendamentos e suas condições por tempo excedente 
a um anno;

10. ° Sobre accordos com outras corporações administrativas pa­
ra a rcalisação de melhoramentos de interesse commum;

44.° Sobre regulamentos de policia, proprios de posturas muni- 
cipaes, mas que, ao seu parecer, convenha serem uniformes em to­
do o districto, ouvidas previamente as camaras municipaes;

12. ° Sobre emprestiinos, sua dotação e encargos, quando estes, 
sós de per si, ou juntos aos encargos de empréstimos anteriores, ab­
sorvam mais da decima parte da receita ordinaria auctorisada nos 
orçamentos do anno corrente;

13. ° Sobre acquisição de bens immobiliarios para os serviços do 
districto e alienação dos que forem dispensáveis d‘esses serviços;

44. °Sobre obras de construção, reparação ou conservação do 
propriedades districtaes, cuja despeza total exceda a 4:000,5000 
réis;

45. ° Sobre concessão de servidões em bens districtaes, as quaes 
conservarão sempre a natureza de precarias;

46. °Sobre desistências,confissões e transacções ácerca de pleitos;
17.° Sobre acceitação de heranças, legados e doações feitas ao 

districto ou a estabelecimentos districtaes, quando haja encargos, con­
dições ou reclamações.

Art. 56.° As deliberações provisórias tornam-se definitivas se 
dentro do praso de quarenta dias. a contar da entrega do recibo, a 
que se refere o § 4.° do artigo 48.°, não forem suspensas pelo go­
verno por illegaes ou contrarias ao interesse publico.

gem a tempo de poderem ser votados os impostos districtaes nas 
epochas designadas n’este codigo, considerar se-ha auctorisada a per­
centagem votada no anno anterior.

§ 3.° A percentagem addicional, que deve ser a mesma para to­
das as contribuições directas, será immediatamente communicada ao 
governo para os effoitos legaes.

Art. 60.° Os impostos districtaes cobram-se comulativamente 
com os do estado, que se arrecadarem na primeira epocha posterior 
âquella em que forem executorias as deliberações das juntas, que os 
tiverem votado.

Art. 61.° Quando as collectas totaes dos impostos accumulados 
forem por qualquer motivo incobraveis, no todo ou em parte, as fa­
lhas da cobrança pesarão proporcionalmente nas collectas do estado 
e nas districtaes.

Art. 62.0 As despezas do districto são obrigatórias ou faculta­
tivas.

§ 4.° São obrigatórias:
4.° As dos estabelecimentos e institutos districtaes;
2° As dos vencimentos dos funccionarios e empregados pagos 

pelo cofre districtal;
3. ° As das aposentações;
4. ° As da instrucção publica, nos termos das leis especiaes ;
5. ° As da reparação, conservação dos governos civis e mais edi­

fícios districtaes, e mobilia que lhes fôr necessária;
6. ° As dos expostos e menores desvalidos ou abandonados des­

de a idade de sete a dezoito annos;
7. ° Os impostos, pensões e encargos a que estiverem sujeitas as 

propriedades ou rendimentos districtaes;
8. ° As da amortisação de. empréstimos e as resultantes da exe­

cução de outros contractos legalmente celebrados;
9. ° As do pagamento das dividas exigíveis;
40.° As dos litígios do districto;
44.° As do expediente da junta geral;
42.° As da publicação dos relatórios da commissão districtal e 

do resumo a que se refere o artigo 48.°, c a da assignatura da folha 
official do governo;

43 0 Outras quaesquer que por lei forem postas a cargo do cofre 
districtal.

imprensa tres séculos o voldo que pertenceu á cons-[que Bernardes nasceu na Ponte da Barca, &

■ v..v, «w « —  r~-  1 nossas razões,
tral-ô sob todos os aspectos da sua persona-lquaes os fundamentos com que se auctorisa 

; p snr. Theophilo Braga para dizer d’um mo- 
Seria de todo infructuosa e descabida a do positivo e seguro que Bernardes nasceu 

nossa tentativa com semelhante orientação, em Ponte do Lima...
Devemos dizer que não é unica ou isola- 
* — ~ ? a -1 a .1 a : — a — ** —» ~ ~ ~ ~ — .1, _ z* _ *

• mão dê mestre sobejamentelanteriórmente exposta, mais cautelosamenle, 
Ino Diccionario Bibliographico de Innocen- 

Referimo-nos ao estudo minucioso que,pio, quando escreve que Bernardes era de 
seus

Assignaturas pagas adiantadas—Anno 1,5500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios ada linha 40 reis, 
communicados 50 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sedo da redacçào em f 
representante da empreza e responsável—o er. Manoel Joaquim Antunes.  
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Assim como se vão desfazendo os espan- que está dito o que havia a dizer.
tos artificiais a proposito da dieta dura,
sim t_—----------------- ... , ’ - . ....
morecendo e desmaiando. Estão ahi, estão desanima. Mais uns dois projectos ainda 
a dormir. Também a política estava a ’ í. / ------ í. , — ,
passar o estio e nada de ferias, ares ou falia do throno. Chega-se ã primeira quin em que cahiu tudo que com ella sejelacio- 
agaas. zena de abril, a opposição reconhece que ane, a surdez para tudo que seja fcl!" ------------------------ ---------- -  _

Um symptoma de decadência, uma prova maioria é inabalavel, ou que o governo não partidos, em côrtes, em governos, em poli-|Ri/nas ao Bom Jesus, impressas em sua

musa se calou, encontra-se nas transcrip-extraordinário alcance, de extraordinária gra-observação, 
ções.

Quando se vae buscar assim,

outro—em política, se entende, ‘que é á po-pMz, o que qiier é derrubar a situação na 
litica que nos referimos—é porque já não esperança de lhe succeder. Tão depressa se 
ha argumentos, já não ha invenção, iinagi- convenceu de que não póde fazel-o, ji não 
nação ou engenho. (. ' ” ' ... . .

E para que servia estar a gastar polvora chos nem de projectos, nem de rhetorica.
com tão ruim... causa? Cã fóra a tatica é a mesma. A i

. r_.r  , as-
tambem as "discussões políticas vão es-com o votação ó palavrório; e a opposição

vér muito questionados, mas já menos do que a com que é tractada a política, o descrédito investigação d’esta ordem.

zena de abril, a opposição reconhece que a ne, a surdez para tudo que seja

palpavel de que a matéria está esgotada e acae e deixa passar á revelia propostas de ticos, nao pódem ter origem senão

vidade?
com tanta Logo, a < pposição.não quer approvar a 

frequência, tudo por inteiro o que diz um verdade, não quer prestar serviço algum ao

litica que nos referimos—é porque já não esperança de lhe succeder. Tão depressa se

quer saber nem de colonias. nem de despa-

Cá fóra a tatica é a mesma. A

que o governo apresenta; ás vezes nem es-da as mais violentas que lhe occorrem.
tenha concluído a verificação de poderes, sesões graves; e d'ahi conflictos perfeitamente forcas; e descabida porque é trabalho ja fei-da a opinião do distincto professor—ella foi 

. - • j.lto e sellado por mão de mestre sobejamente anteriormente exposta, mais cautelosamente, 
elerudito. Ia0 Diccionario Bibliographico de Innocen-

‘  cio, quando escreve que Bernardes era de
confrades Ponte do Lima, sse devemos dar credito, diz, 

lilterarios, se chama a Historia dos Quinhen-

Pois o caso era tão grave e ficam se as-llate, todos os méritos de cada um dos poe- 
_____ ; r , ' ; a causal tas reformadores da lingua, e que fundiram 

_______________________________________________________________________________________________________________ irincipios para as pessoas; tudo, tudo que publica está acima de todos os cançassos; uma litteratura nova... n’esta obra (Histo-
! nsistam, apertem, obriguem-.. \ria dos Quinhentistas) ha uma affirmação a

Isto leva muito tempo; e os governos gos- Qual historia! Ò fim é sempre o mesmo,iproposito de Bernardes, que é,—devemos jã 
tam, porque tudo é perderem força os con-deitar abaixo o governo, para ir occupar o dizei o—o unico motivo das observações que 

 trarios; vão dizendo o que teem planeado, logar d’elle. Não se abre caminho por este vamos fazer, e que propomos com interesse
ilepois se repetirem já não faz effeito; por-lado? Trata-se de abril-o por outro. Ora,aos estudiosos competentes.

• .... est£ | E se servjrem de incitamento para traba-
Dissemos que esta observação era nossa; lho de mais largo fôlego, ficará bem satis- 

—de quantas pessoas mais o terá sido ? feito o nosso interesse, e talvez defendida a 
Muitas certamente, porque o desapego temeridade com qne nos arriscamos n’uma

«Nasceu Diogo Bernardes em Ponte do Li- 
fallar em ma, como elle o declara no titulo das Varias

1 v*_ 
n’esta'da, em Lisboa.»1 —E' esta a afíirmação do 

snr. Theophilo, a que acima nos referimos. 
Temos necessidade de a combater porque não 

 é exacta; e diremos logo, ou mais tarde, co­
mo è que aquella a/Jirinação é apenas uma 
confusão indesculpável, tendo aliás o appa- 
rato de noticia histórica, solidamente docu­

 mentada !
Por agora apresentaremos as razões em 

Não nos propomos levantar da treva de que nos apoiamos para nos persuadirmos de 

Uma observação resultante das nossas in da opposição atira-se enfurecida para' cimatellação luminosa de Sá de Miranda, de Fer-não em Ponte do Lima. Apreciaremos mais 
. — .. . - » > • i . .. • .1 . _ _ n i » • .. i _  v. - « <»»•<» mrvo f nrzla rim frnntrt n 'nef «iq nnccnc mc

marcha da administração. Vae soffregamen-
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Paio d’Araujo provinha dos Araújos se-16H na armada que partiu sobre Pernam-

(Continua.)

João Gomes de Abreu.

NOTICIÁRIO

A eleição <le Villí* Verde

Romaria do Allivlo

 a

(1) D’esta vez uão vae gripliado.
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CAPITULO III

Receita e despeza

____

Diogo Bernardes, o poeta do tempo de Ca 
mões, foi estimado por isto;—Agostinho Pi­
menta, que dizem morreu frade cruzio; An-

mentaristas dejiomeada qual a naturalidade des; Isabel Pimenta.
_-----~ L_.’.— 1— I'.' 2L- Seguem-se as differentes successões rami-

Fazenda e contabilidade districtal

SECÇÃO I

appellidos das suas famílias qualificadas. 
r.............................„ . - ■ •

Lima não ha actualíhente nenhuma familia
ou indivíduo isolado que tenha o appellido descendencia de João Rodrigues—, 

na Ponte da Barça ainda hòje existe e pros-iadamos':° «Nasceram’ dè João Rodrigues 

nhas pêlo menos. Representa uma d’estas 

ros, tenente coronel do regimento de infan­

da ga o «Regenerador», cheio de rabujisse, a trataram-n’o, bem como á mãe 
chorar como um menino mal creado que me­
to os dedos no nariz e berra porque o não 
deixam comer doce.

Partidários de todas as liberdades não que-

..... ........................ ,1UV „VJU „ quanto lhe pedirem para aquelle cir- ura doa filhos do vendeiro recusado a ir bus- 
possuída pelos viscondes da Carreira*e já o fn\culo tudo elle faz e tudo promette,» resmun-car um copo d'agua, aggrediram-n’o o mal- 

aram-n:o, bera como à mãe que correra 
em auxilio do filho aggredido. Foi nooesaa*

á declaração exarada no rosto das Rimas*, 
etc. etc.

Pias ou da Prova.
Esta obsarvacjo preparatam levou-nos 

velhas estantes dos cartoiios nobíiiarchicos, trasladou, o distincto investigador . ........................«
e ahi encontramos n’um titulo d'Araújos a Roque dos Reis Lemos. Figura ifaqueiie interes-cer a eleição, que não deixa ir ao parlamen 
noticia seguinte:—«casou Paio d’Araújo na"'"’* -----♦->->•«»- - - - .....................................
Ponte da Barca com Anna Gomes Pimenta, 
filha de João Rodrigues d’Araújo o de Ca- 
tharina Bernardes Pimenta—.»

Estes nomes foram para o nosso intento pudemos averiguar; noemt.mto, ao nosso critério dos habitantes d’aquelle circulo eleitoral! do da mesma, por o futil pretexto do se ter 
nao repilg ' a lypo CSO. atiifln nunr.tn lhí> rwiirom n/irn nnitollí» rir. Hm dna Klkoa rl/x nanrlairA u 

escriptores tão valiosos não temos documen I - ..... •—

ou escripturas publicas, e porque não que-Io d'Araújos. 
remos servir-nos das opiniões d’outros escri- F ' ” ‘ .
piores ’ que dizem que Bernardes era da Bar- nhores e alcaides-móres de Lindoso, e foi 4." buco. 
ca (, , 
ra o aflirmar), procuraremos articulações sol- 
I ‘ „ ' . „ '

ciência, e o mais semelhantemente que seja tantes, se acha conjunto de Pimentas na 
possiveL a prova que podessemos colher d'um Prova, 
pergaminho authentico, e comprovativo da #
opinião que defendemos. * *

A genealogia é, i»’estes casos, a parte mais ; o ; •___7O_,Z. , ~ _____.
valiosa e mais auxiliar da historia; e como linhagens deu-nos noticia da familia de Pi- 
p •» zxr» ziiia z\ nw» ri norn in <*AOT i í r«» í* a! — — — j _ — — .1. .1 ------- --------_ — . .
buvvuxuo vjuv v, vuin|»u ... • ^UllUUld

historicamente escasso e insuíliciente, temosBarca, 
necessidade de procurar o poeta nos archivos Diz assim’: «João Rodrigues, o eollaço 
particulares de. fatnilias da ribeira do Lima.li* ’ ’ " . ...
e comparar as noticias alii colhidas com asgalhães *),—foi casado com uma fulana Ber- 
impressões topographicas ou de qualquer na- «ardes 2 quc vei0 de Ponte do Lima. Foi 
tureza que nos possam dar as obras poéticas depois aqui escrivão por apresentação do di- 
do celebrado quinhentista. to Manoel de Magalhães a quem serviu, e

Foi este 0 nosso plano do estudo. serviu algum tempo 0 tal ofiicio que depois 
E partindo d’este ponto observaremos pri-houve F.... e F....»

meiro que tudo qual dos dois campos liti- Deram também mais os senhores da Bar­
gantes nos offerece mais probabilidades nosC(X aJoão Rodrigues, n'esse tempo a insua 
appellidos das suas famílias qualificadas. qu? estd defronte da Boa Vista 3, por (.

E’-nos facil averiguar que em Ponte dos alqueires de milho.» 
Lima não ha actualmenle nenhuma familia E continua a sua informação dando-nos a 
ou indivíduo isolado que tenha 0 appellido descendencia de João Rodrigues—0 
Pimenta como herança de paes ou avos. E—p0i0 seguinte modo, que, resumindo, tras- 
r.z ............ *“ " r............... “ • ■ ■
péra aquella familia_, ramificada em duas li

linhas’ Joaquim Pimenta de Gusmão Calhei 
ros, tenente coronel do regimento de infan- 
teria 20. A outra está na casa da Prova, 
aonde se acha casado José Pereira Pimenta 
de Sousa e Castro com sua prima D. Carlota

mos da Bibliotheca Lusitana de Barbosa Lopes); Belchior Pimenta; Anna Gomes (quedíssimo (1) collega; respeitamos a sua dôr 
perante 0 quasi cadaver das fraternas illu- 
sões, 0 se tivesseraos aqui á mão 0 latim 
preciso, não hesitaríamos atê em rezar quaes- 
quer orações lá do seu ritual á beira do lei- 

De Belchior Pimenta nasceu 0 licenciado to onde, na fiôr da edade, jaz essa innocen- 
nan Rornor^c ...... _ 2’ tãO triste Vér

Coimbra sahindo para o Brazil no anno de morrer uma creança I Mas, collega, vá seja 
«nu „„ i_ «.. .—.homem! enxugue esses olhos! limpe essa ca-

• |-a 1 A coisa é verdade que nãQ está lá mui-
Isabel Pimenta que casou com um fulano to boa... mas o tempo tudo faz,... ainda 

7 ‘ ser... Verdade, verdade o golpe é fa­
tal porque este era o ultimo reducto da fa­
mília, visto que em Braga um Castro, um 

. , — r -o-’ a mino­
ria... mas... nas occasiões é que se co­
nhecem os homens!. . Animo, seu rapaz ! 
Leva rumor e não faça biquinho. Sobretudo 
nada de resmungar nem de fallar em peza- 
di-llos nem em vagas de egrejas. E’ que ha 
por ahi uns malcreados que são capazes de 
fallar no provimento da egreja de Soutello 
e que até são—patifes I—capazes do dizer 
que a política que fazem os governadores ci­
vis nada vale em comparação com a política 

 nociva e facciosa que, á sombra da vara da
justiça, fizeram certos delegados o estão ain­
da fazendo certos juizes que abandonam as 
suas comarcas, sem licença superior, e des- 
presam os seus deveres officiaes para virem

1 J. Cardoso, «Agiologio Lusitano»; —Barbo­
sa, «Bibliótheca Lusitana» 1 «Corographia Porta- , _____  __ _______,
gueza» do padre A. Carvalho;—e os estrangeiros mulher de Antonio de Magalhães, 6.» senhor da 
Larousse «Dictionuaire Universo!», Ferdin nd Ponte da Barca, como consta do escripturas pu- 
Denis "Resumé do 1’Histoire Littóraire du Por blicas l vradas nas notas dos tabelliães d’aquel- 
tugal» e ontros. |le tempo (160 1).

§ I.° Para os districtos das ilhas adjacentes o praso é de ses­
senta dias.

§ 2.° Pôde, todavia, o governo, antes decorridos os prasos 
marcados n’este artigo e§ l.°, e quando a junta o solicite, decla­
rar que não usa da faculdade que lhe é conferida.

§ 3.° A suspensão será motivada, e feita por decreto publica­
do na folha ofiicial do governo.

§ 4.° Das suspensões que decretar dará o governo conta ás côr- 
tes, achando-se estas reunidas, ou, não o estando, na primeira ses­
são legislativa seguinte.

§ 5.° Póde o governo, directamente ou por intermédio do go­
vernador civil, recommendar á junta geral, antes de usar do direito 
de suspensão, que reforme as suas deliberações na parte em que fo­
rem contrarias ás leis ou ao interesse publico, e, se a junta as re­
formar, transmittil-as-ha ao governador civil, pelo menos dez dias 
antes de terminar o praso fixado n’este artigo.

| 6.° Dentro do mesmo praso, contado da data do recibo pas­
sado pelo governador civil, poderá o governo suspender tanto as 
primeiras como as novas deliberações.

§ 7.° Se a junta geral não cumprir o disposto no § 5.° serão 
suspensas as suas deliberações.

i 8.° A junta geral póde substituir as deliberações suspensas, 
declarando-as de nenhum effeito. e n’este caso, se o governo não 
usar, a respeito das novas deliberações, do direito de suspensão, con­
vertem-se em definitivas.

Art. 57.° Tanto as deliberações definitivas, como as provisórias 
depois de tornadas definitivas, por não ter usado o governo do di­
reito de suspensão, podem ser suspensas ou revogadas pelos meios 
contenciosos, nos casos de nullidade enumerados no artigo 30.°, e 
nos de offensa de direitos fundados nas leis ou regulamentos de ad­
ministração publica.

§ unico. São competentes para usar d’estes meios o ministério 
publico e as pessoas cujos direitos foram offendidos com as delibe­
rações.

Evidentemente a candidatura independen 
te (?) do sr. Augusto Pimentel, por este cir-galopinar aqui!

(j OI1 culo, está muito mal parada. Bem digna era 
de melhor sorte, a pobresinha.

. ........ i 0 «Regenerador» já chora por ella as suas 
coílaço melhores lagrimas e cheio de louvável e fra­

ternal amor, já vae escrevendo em estylo 
sentimental o necrologio (político já se sabe) «sta importante romaria

Realisou se nos dias 11 e 12 do corrente 
„ . , . i na freguezia de Sou-

do infeliz e maílogrado candidato. Uma coi-tello, sendo grande a affluencia de romeiros, 
sa que faz chorar as pedras esta lamúria do vindos em grande parte, de concelhos dis- 
collega braguez ! Depois, no meio da sua tantes. Subiram a cerca de 600^000 reis os 
dôr, é um poucochinho rabugento e ralha donativos e esmolas. O tempo apresentou-se 
muito, ralha de tildo e de todos porque to- magnifico. Policiaram a romaria uma força 
dos e tudo teem culpa dos seus desgostos.de infanteria n • 8. uma outra de policia ci­

vil de Braga e ainda a policia da freguezia.
Na tardo do di i 11, e dentro da casa on- 

, í se uma
lesordem, cujas consequências podiam ser 

‘ -!-Jv assim, no seu re-
ultado pouco edificante foi devida origina- 

riamente á provocação de dous militares, o 
,a . . . 2„o’uar-
i fazer tudo quanto esteja ao seu alcance para dos civis. Foi o caso :

O corneteiro da força militar e ura solda*

Art. 58.° A receita do districto ó ordinaria ou extraordinária,’ 
§ l.° Constituem receita ordinaria :
1. ° Os rendimentos dos bens proprios;
2. ° Os juros de créditos e fundos consolidados;
3. ° Os dividendos de acções de bancos e companhias;
4. ° 0 rendimento dos estabelecimentos districtaes;
5. ° 0 producto dos impostos;
6. ° 0 producto de multas impostas nos regulamentos de policia 

districtal, ou de outras quaesquer applicadas por lei para o cofre do 
districto;

7. ° As dividas activas;
8. ° Outros quaesquer rendimentos permanentes destinados por 

lei a con tituir receita districtal.
§ 2.° Constituem receita extraordinária:
1. ° As heranças, donativos, legados e doações;
2. " O producto dos empréstimos;
3. ° O producto de alienação de bens;
4. ° Os subsídios do estado para melhoramentos do districto;
5. ° Outros quaesquer rendimentos incertos e eventuaes.
§ 3.° As multas, a que se refere o n.° 6,° do | 1.*, podem ser 

pagas voluntariamente, e n’este caso serão cobradas pelo máximo es­
tabelecido nos regulamentos administrativos. No caso de reincidên­
cia serão sempre pagas em dobro.

Art. 59.° Os impostos districtaes consistem em uma percenta­
gem addicional ás contribuições directas do estado, predial, indus­
trial, de renda de casas e sumptuaria, ou aquellas que as substituí­
rem.

§ 1.® O máximo de percentagem será fixado annualmento pelas 
côrtes.

§ 2.® Se por qualquer motivo as côrtes não fixarem a percenta-.

A segunda investigação que fizemos sobre

sabemos que o campo d’esta investigação eLentas, ou do modo por que apparece na 
historicamente escasso e insufficiente, temosBarca, e a época.
necessidade de procurar o poeta nos archivos EL_._L.. _  
particulares de famílias da ribeira do Lima,|(assim chamado"por sêl-o ile Manoel de Ma- 
3 L.-...j....... «« «... - ----- —iganiaco vaoauv vuui uma luiaua
impressões topographicas ou de qualquer na-«ardes 2 que veio de Ponte do Lima.

do celebrado quinhentista.

1 4." senhor da Ponte da Barca.

Pereira Pimenta de Castro—ramo da casa de te uma sentença muito curiosa, , , 
relatando uin grave concflito que se deu em 1  
entre fidalgos limarens-s. Deu-nos conhecimento!

pelo que d’olla| 
: snr.

sante documento, como tabelliào na villa de Pon­
te do Lima, um Diogo Bernaldes.

Seria este «Bernaldos» o pai d’aquella «fulana 
Bernardes» que de Ponte do Lima foi casar u 
Barca com João Rodrigues d*Araujo? Ainda nãoSCrvir todas 3S pretensões justas 6 raSOaVCÍS

uma casualidade feliz porque já os conhecia-tonio Rodrigues Pimenta (quecasou com Anna remos que se tolha a da lagrima ao illustra-

quando procurávamos encontrar nos com-casou com Paio (l’Araujo); Catharina Bernar

de Bernardes. E Barbosa no tomo IV diz-
Se para combatermos as asseverações de nos que Bernardes era da Barca e que seus ficando-se e formando as arvores, 

escriptores tão valiosos não temos documen-paes eram aquelle João Rodrigues e Cathari- F” ' ’ ’ ______ ________ _________
tos de pura .fé histórica, como xertidões na Bernardes, de que nos falia o nosso titu- Diogo Bernardes Pimenta que casou emite e meiga candidatura "Ê,J 
p.. AAMMSrvtisNnA vxrtkl.Aao r* wrvr/vun r«na. W’ A muPnimhra c«.hír»/1/\ nAnn zx Dnn».:i ---------- --------------- ---- a

remos servir-nos das opiniões d’outros escri-

(porque não dizem no que se fundam pa-avô do conde da Barca—Antonio d’Araújo.

3 A liou Vista é uma casa antiga que hoje é 
possuída pelos viscondes da Carreira e já : 
por seus paes e avôs, pertenceu aos senhores da 
Ponte d i Barc , e alli vivia Isabel do Menezes,

Ferdm nd Ponte da Barca, como consta do escripturas pu- 
_ _1_ 7—•-blioas livradas 

|le tempo (160)).

2 No arohivo da camarade Ponte do Lima exig- Ai que d'El-reÍ COIltra CSla folha, ai que d’El- 
‘ , em pergaminho, rei contra o arcypreste, ai que d El-rei con- u.. u., □ uouwv u»

J- i em 1516ira os abbades que morrem, ai que d El-rei de o Manco pozera venda, travou 
““J*®1; jeontra a Abbadia, ai que d’El rei contra o [ j , ‘

Mfaíwl snr. governador civil que lhes não deixa ven- fuuestissimas” e quo ainda 
■ . ® ■ • — . » 1 • • I I I I. * —

mento o prosado condidato independente, ■’ . , __________
que chega a perpetrar o horrendo crime de depois á imprudência e temeridade dos gi

grave 
1:

_________ z, t . - Observaremos logo como este conde daBarros e Abreu foimãi do dr. Jerouymo Pi-póde 
tas e fragmentadas para organisar com pa-Barca ainda recentemente, nos seus represen menta e de João Pimenta, bispo d’Angra.

E’ a este João Pimenta a quem Diogo Ber­
nardes, o poeta, dirige a ultima egloga doSoIla, um rebelde, quer°empolgar 
seu Lima. f- -

desgostos.de


FesXividmle

CO-

Am gallinhns na Povoa <le LiuiIioho

marca homem quo creia em enguiços.

Loutura religiosa

dora que foi na freguezia de

guardas:

(83)

ro­

do do escrivão Telles, correm

menores a que se procede por

ANNUNGIOS

(84)

O Dictador Augusto

CAMPO DE SANTA ANNA

BRAGA

Aa Povoa

do amigo e illustrado collaborador o sr. Pa-

Hydrophohia

lAnba telegraphiea (85)

Consta-no i que o governo está resolvido

Para alumnas internas, semi-in- 
ternas e externas

Collegio da Virgem do 
Sameiro

Comarca de yilla Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

Pelo juizo de direito da

Lê-ee no «Ecco do Lima :»
Ha alguns oias appareceu n’esla villa uma 

creança d‘uma freguezia do visinho conce­
lho d« Villa Verde, -cremos que de Guães,

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde e cartó­
rio do escrivão Telles, correm 
éditos de 30 dias, a citar todos 
os credores e legatários desco-

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

gento Mór de Vi lar. 
Agradecemos.

Contribuição em reclamação

Está em reclamação a contribuição de ren 
■la de casas e smnpluaria do corrente anuo, 
d'esde o dia 20 a 30 do corrente.

Gosaado^de ^Olire desta comarca, sem pre- 
i a>n 

cir bas inais de 40:0^0 francos, dedicavam lo­
do o seu tempo aos exercícios piedosos. 
N‘um dos dias proximos, Clirislina Oilaguier 
annunciou á irmã que. u'aquella noite, Deus 
lhe linha pedido que a sacrificasse como pro

dia 7 de nhecidos ou domiciliados fóra 
da comarca, e bem assim o co-

i Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co-

de Lanhoso.
O «Regenerador» que a cada passo falia 

em dictaduras e em dictadores, parece I 
esquecido esta. Pois andou mal.

O sr. juiz de Lanhoso ausentou-se 
uma vez da sua comarca sem licença do 
governo, sem mesmo se dar ao trabalho de 
propor pessoa que o substituísse e houvo por 
bem mudar se da sua Povoa para uma ou­
tra Povoa—a de Varzirn, onde está fazendo 
uso das salsas aguas.

Ora nós achamos muito bem que 
juiz se banho, porque o 
e

nhecidos ou domiciliados fóra 
comarca, para deduzirem

S°gundo diz uma f " 
uma horrível mortandade 
Povoa de Lanhoso. Uma doença horrível 

i mi
•as

rio do escrivão Telles, correm 
éditos de 30 dias a citar todos 
os credores e legatários desco­
nhecidos ou domiciliados fóra 
da comarca, e bem assim o co- 
herdeiro .José Antonio Pereira, 
solteiro, maior, ausente em par­
te incerta no império do Brasil, 
para deduzirem seus direitos 
no inventario de menores que 
se procedeu e que se procede 
pelos bens omissos no alludido

moradora que foi na freguezia 
de Turiz d’esta comarca, sem 
prejuiso dos termos e andamen­
to do alludido inventario até 
sua final conclusão.

Villa Verde 3 de Setembro de 1886.
Verifiquei

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

to vão José Pereira, morador que 
foi na freguezia de Moure d’es- 
ta comarca, sem prejuiso dos 
termos e andamento do alludi­
do inventario até sua final con-

solteiro, maior, auzente em par­
te incerta no império do Brazil, 
para deduzirem seus direitos 
no inventario de menores a que

lioctos ecclesiasticos d’este concelho.
—Também partiu para ali o nosso respei­

tável amigo o sr. Manoel Gonçalves Dias.

Os milhões do criminoso

A melhor obra de «Xavier de Monte 
pin» edição da acreditada empreza de Lis­
boa—Belem & C.*, ornada com chromos e 
gravuras.

Recebemos a caderneta n.« 38 cujo re

«Depois da revelação, que Paulo Har- 
inant acabava de fazer-lhe, Luciano não po 
dia duvidar, tinha de se curvar ante a evi-

omnipotente—um como prudente aviso do haveres suffieienies, porque possuíam 
eeu quanto á sua candidatura por este u.
culo.

Nem coisa para mais admirar foi o caso 
das sete yaccas magras e das sete vaccas 

a historia sagrada.
Felizmente, repetimos, que s. exc.* não é

■upresticioso. Se o fosse estaria talvez pen­
sando, a esta hora, junto ao mar, que a 
<ua candidatura poderia também não passar 
de... gallinha I

Um caso de loucura religiosa levado alè 
ao crime acaba do sueceder no departamen 

qualquer preconceito lo dos Allos-Alpes. Duas irmãs. Mana e inventario DOÍ’ obito do RoSíl 
Chrisliuá Ollagoier, uma de 45 outra de 47 „ e-<

*annos de edade, em Funlchristiain, perlo dr Ataria C1C oOUSa 6 Silva, mora- 
Bnaoçoii, e q ie viviam juntas na mais terna 
união, tornavam-se notáveis pela soa ‘ 
ção levada até ao myslicisino.

E.u M Povo. d. v.r.im o nosso p™. ' No ,0M iecliro flodo-18S3.I88õ-aI.. herdeiro José Antonio Pereira, 
ram-se o‘esle collegio 39 exames, entre ius- 
trucção primaria elementar e complementar, 
francez e porluguez.

A« aulas dleste collegio abrem no 
Outubro

o sr.
banho é hygienico dre José Maria Gomes, um dos mais dis- 

contribue para o acceio do corpo, mas 
achavamos muito melhor que s. sxc.* (vis­
to estar em relações tão intimas com o «Re 
generador» e este arnavel collega tanto em­
birrar com as dictaduras) se não ausentasse 
da sua comarca sem cumprir com as for­
malidades legaes que, de resto, são do uma 
simplicidade extraordinária. O contrario 
d’este proceder é uma dictadura, contra a 
qual o «Regenerador» se deve insurgir.

E d’ahi talvez não insurja. E’ possível 
todavia que gritasse contra a intolerância do horrivelmente mordida no rosto por um cão 
governo, se o sr. ministro da justiça obri­
gasse o illustre dictador a... entrar na le­
galidade.

Este collegio acaba de tomar conta de se procede por obito de Chris- 
todo o edificio onde se acha instalado, po- - — •
dendo por esse motivo receber ainda 10 
alumnas internas.

Continuam n’este collegio aa seguintes 
. aulas:—Labores, Instrucção primaria, Por­

luguez, Francez, Conversação franceza, Geo- clllSãO. 
grapbia geral, Inglez, Italiano, Desenho, 
e Piano.

do todos os tempos teera acreditado em al­
gum, estamos bem certos que s. exc.*,— 
grande homem também—fecha as portas do 
seu espirito a taes exquisiticos e é comple­
tamente inacessível a < 
ou a qualquer prejuízo.

Ainda bein. So assim não fóra s. exc 
poderia vôr n’aquolle curioso e lastimável 
acontecimento,—realisado ali, nas suas bar

Festeju-se hoje com toda a solemnidadr 
na egreja d'esla villa. a imagem do milagro 
so Coração de Maria, havendo de manhã 
missa cantada a grande instrumental pela marca de Villa Verde 6 CartO- 
banda do sr- João di Multa, da freguezia de 
Concieiro, a qual se tem desempenhado sem­
pre bem, em todas as festividades de que

Fortier, da assassina de seu pae 1
Luciano Labroue procura a tia Lison, e 

communica-lhe o que acaba de saber. Ima 
gine-se quão grande seria a dôr, e ao mes- 

costuma também ser muito concorrida, mór- in° tempo o jubilo, da pobre tia Lison I 
mente de gento de Braga, Era pois aquella a filha querida, que ella

tanto procurara) Queria porem a fatalidade, 
quo, precisamente no momento em quo a en­
contrava, fosse ella desgraçada e estivesse 
em vesperas de soffrer um grandíssimo des- 

Está era dictadura o sr. juiz da Povoa gosto !
No entretanto Ovidio Soliveau, ou antes, 

’ ” io barão Amoldo do Reiss, arrendava om 
i ter Bois le Roi uma pequena casa de campo, 

onde queria installar-se durante oito dias com 
maisAmanda, afim de pôr om execução um pla­

no que concebera.

. não achou, ao que parece, o pedido estra­
nho, e consentiu em morrer para ser agra- 
davel a sua irmã e a Deus.

No dia seguiele de manhã depois de le­
rem ouvido mi«8a, as duas irmãs entraram 
em casa, tomaram uma cliaveoa de cafe, e, 
logo em seguida Christma Ollaguier, pegan­
do d’uma navalha de barba, fez á irmã duas 
largas feridas em cada braço e uma em ca­

da .Victor Hugo. «Os Miseráveis», ha pé, repelindo entretanto a viclima seu 
ce^ar, segundo confessa a sobreviveoie :—marca de Villa Verde e carto- 
«Jesus I Maria ! Minha esperança! Meu Sal­
vador!»

Durante este tempo Chrislina recolhia oeditosde 30 diaS, a citar todos 
sangue que corria das leiidas da irmã, pa• rrPflorpq p Ipcrafarinq desco­
ra o coiuervar. disse ella, come relíquia. , U. , ores e uebGO

Quando Maria morreu, a irmã vesliu-sr 
de branco e dingiu-se a casa de um notário 
de Briançon para depositar o testamento da ,. .. - , . ,

. viclima. Contou a este empregado que Deu- SeUS direitOS DO inventario de 
lhe linha ordenado que matasse a irmã e i___ _ _ _ _ 2_
também que queimasse todus os velores que nkjf’n dp Maria Roía" Ferrpíra possuía, conformando-se ella em tudo com ^e IViana^IiOSa 1 eiieiia, 
a vontade do Altíssimo.

Chrislina Ullaguier, que foi immediata- 
meule presa, vae ser sujeita ao exame de 
um medico alienista.

jydrophobo. Uma das mordeduras cercava 
he um olho. Urgia, todavia, caulerisar, quei­

mar essas feridas.
Para esse fim o pae da creança mordida, 

levou-a ao sr. dr. Pinto Fontes que se in­
cumbiu d*essa melindrosa operação.

Villa Verde 3 de Setembro de 1886.
Verifiquei

O Juiz de Direito 
Magalhães (

O Escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Para mais esclarecimentos mandar pedir 
programmas ao mesmo collegio. (268)

Publicações

Os fascículos n.° 39 e 40 do soborbo 
manee <’ 
odicção da muito acreditada livraria Civili 
sação.

O< fascículos 11, 12 e 13 do romance 
to ao regedor da freguezia, a quem cabem historieo editado pela mesma casa, «O Sar- 

que sem gento Mór de Vilar.

a mandar construir uma linha telegr.iphica 
entro Braga e os Arcos de Val-de-Vez, ha- 

suffooar a desordem e pôr fóra da vendo estações telegraphicas em Villa Ver 
de e Ponte da Barca.

uizo dos termos e andamento 
do inventario até sua final con- 
clusão.

Villa Verde 3 de Setembro de 1886.
Verifiquei a exaclidãu

va de sua affeiçãú por elle. Maria Olbguiei O Juiz de Direito 
Magalhães.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

fio a intervenção do varias pessoas presen 
fes. e entre estas de João Fino, do Soutcllo. 
para se 
porta os figgro<sores. N'esta oceaaiào cho 
gou um policia civil, e depois outros, que, 
procurando impôr-se mais pela força bruta 
quo pela prudência que deve sor a norma 
dos seus actos, ctropellavam tudo e a todos, 
e dislribúiani repollões para toda a parto. 
Os presentes âpóntaram lhes, como proino 
tores da desordem Os dois militares refori- 
dos, que ainda estavam no sitio, 
ameaças, n’uns estrebuchões d’opilepticos.

Os guardas, porem, nenhuma medida to­
maram para conter ou capturar os desordei 
ros, antes os deixaram em paz, e por indi­
cação d‘um d‘elles, capturaram o dito João 
Fino, que apenas havia intervindo para ter­
minar o confiicti. Esta captura, por injusti-bora a historia dig i quo os maiores homens 
ficada, foi de pesrimo effeito, e conspirou 
contra a policia civil a opinião geral. N'es- 
ta occasião, José Pena, rapaz da freguezia, 
fez ver a ura guarda a injustiça do aeme 
lhante acto, o que lhe valeu ser também im 
mediatamente preso, o em seguida sou ir 
mão Joaquim, que perguntava a rasão d‘es- 
ta segunda captura. O tumulto cresceu de 
ponto, sem cointudo se manifestar ainda da 
paite do povo, acto algum d’hostilidade con- bas, na comarca onde s exc.* é dictador e 
tra os guardas: um d'estes porem, que de ’ * 
certo vinha decidido a subir á immortalida 
de por um feito heroico, puxou do sabre, e 
desancou, n’uma vertigem de doudo, aquel- 
|es que lho ficavam ao alcance. Seguiu-se 
mna confusão dos diabos, do quo lesultou gordas, de que falia 
ficar o hstuico guarda levemente ferido n‘um 
beiço o algum tanto contuso, não sendo pos 
eivei, no moio do tumulto, precisar a prove­
niência dos maus tractos de que foi victiraa. 
Foram depois os capturados condusidos ao 
corpo da guarda, d’onde, o sr. administra 
dor. por se convencer pela opinião geral, de 
que da parte d’elles dào tinha partido ag- 
gressão alguma, os pôz em liberdade, passa­
do tempo. Esto acto do ju tiça foi bera ac 
ceite por todas as pessoas quo tinham pre- 
senceado as scenas referidas.

Ainda, pela noite adeante, o mesmo cor 
neta foi auctor d‘outra provocação e desaca 
tu UU u<. .. vguvo.a, C XJV

merecidos elogios pela boa policia 
pro fez.

A indisciplina e imprudência que notaimr 
nas forças militar e civil levam nos á con 
vicção de que c muito preferível a policia 
rural, principalmente quando tem á sua fren 
te regedores como os actuaes —effectivo e 
substituto da freguezia de Soutello.

—Durante a noite de 12, terminada já a 
romaria, Miguel Malheiro, alfaiate, e seu cu­
nhado Joaquim Ribeiro, o Porco, ambos de somo do entreeho é como segue: 
Soutello, travaram-se de rasôos, resultando 
ficir o primeiro gravemente ferido na cabe 
ça, com uma pedra, e ser capturado o se 
gundo como auctor do ferimento. A justiça dencia. Era pois Lucia filha de Joanna 
tomou conhecimento do facto. O ferido acha- 
se no hospital de S. Marcos.

Hoje é o dia da festa grande e da segun 
da romaria quo, embora inferior à primeira, 
< 
mente de gente de Braga.

filha portuense vae
-7j nas capoeiras da tem sido encarregada.

berrando (o çholora!, diz a gazeta) sacrifica as 
serrimas penosas d’aquellos bitios, matando-i 
no meio dos mais crueis soflriraentos.

U.na coi’a que faz confranger o ecração 
ao que parece 1

Não è felizmente o sr. juiz d‘aquella co 
marca homem quo creia em enguiços. E.n
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SALAS DE BILHAR E DE LEITURA
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Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens.

0 XAROPE DEPURATIVO do D' GIBERTé 
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

B ---------------------

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE 

COMPOSTO PELOS

RR PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALUT

,T-:

Novo {tpparelliosdnlio continuo muito borato 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS
Para a fabricação de bebidas gazozas 

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

Os siphões de grande e pequena bomba silo solidos e de facil limpeza
J. HERMANN-LACHAPELLE

<9. IIO UI. ET & C.3 SiM-ccNNoreft Unni-nlieirox Conctructores 
RUA BOINOD, 31-33 (Rculcvartl Ornanv 4-fi) PARIS 

Remessa Iriinqnendu d» proupeclo detalhado

-A Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
Lm mesmo tempo pela porção corlical dos melhores cereaes, 

e dos saes naturaes do leite de vacea não tendo soflrido 
l' jr alteração alguma.

N’esta imprensa acceitam-se lodos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se com1 promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli-

^ÇÃO HO^
v n* eípcutio HSí 
Ualrm.l InUnuefoml “

i DEPURATIVOS « 
I I0DURÃD0S

do IZ>r GIBERT
Appnrado pela Academia do Medicina de Parla e autorisado pela Junta de Hfgiene do Brasil.
AsAffecçõesrheuniaticasesobre- 1 pelo uso dos simplices ou dos vege- 

tudo as Moléstias da Pelle e os a—.f:
Vícios do Sangue, se manifestam • • quantidade de líquidos sempre 
sempre sob fôrmas tão desagrada- J------- - -- —
reis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos 
meios empíricos, tão úitrãw 
como perigosos; depois, pouco á 
pouco, foram elles substituídos

Deposito Geral: <
2'P paris o^\ cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.
O ‘ LiOnS-íV PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

r vNfaR^s,jscRsOfuMs °
DO SANGUE

b e todo» o» «ccWenfes pnnnientcs de Moléstias contagiosas (lypbllitlcas) recente» oo antigas 
k e rebeldes ã qualquer outro tratamento

CURADOS SEGURA E R A D 1 C AI.M BNTB PBLOS
13 m UNIOOS VERDADEIROS

: GRAGEASeXAROPE
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A este hotel pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada kcasa deste Sanctuario.

taes. 0 doente absorvia grande 
‘desagradaveis e se efeitos fâvo- 
ravets se davam, eram elles prin­
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado à que se sub- 

lurse aos mettiam os doentes e ao qual, as 
absurdos mais das vezes, só resistiam aquelles

robusta.
Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa- J 

rações concentradas e mais racionaes como
ELIXIRES, ROES, et a. J

mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attribula, 
razão pela qual cahlram, quasl todas, no esquecimento. M

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas.pro- 4 
porcionou á arte dc curar immenso progresso e fêl-a chegar, em pouco Z 
temno, ao logar que hoje occupa.

Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, W 
Medico-Cbefe do Hospital Saint-Louis, cm collaboraçao com o Snr BOU- 4 
TIGNY, Pharmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo o 
Xarope que traz aclualmante o seu nome: ”

Xarope Depurativo iodurado do Dr Cribeit. 
Os effeitos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessi- 
vamente, desde então nos outros Hospltaes de PARIS e nos de 
LONDRES, NEW-YORK, RIO-DE-JANEIRO etc.

E‘ o Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co­
nhecidos. Convém á todas as edades 
a temperamentos dos dois sexos.

• AS GRAGÊAS DEPURATIVAS lODURADASdoD GIBERT 
encerram exactamente todos os princípios activos do Xarope.— Em razão de 
seu pequeno volume são oxtromamente laceis o agradavels de tomar e convém 
ospeclalmente ás Senhoras, ãs pessôas que viajam ou cujas occupações obri­
gam á comer fóra de casa e ás que procuram um tratamento discreto.

Ver a Noticia tpw acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas 

/ ÍZ, - /"Falsificações e Imitações o exigir 
alem das assignaturas em frente, c 

// impressas com tinta vermelha, o1-
Sellodo Governo francez, impresso com 
tinta azul sobre o rotulo do envoltório do cada írasco

PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS 
B EM TODAS AS PHARMACiAS E DROGARIAS.
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